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			Introdução


			O presente livro tem como objetivo analisar a construção social dos processos de etiquetamento e estigmatização dentro do ambiente escolar, o que atualmente é denominado por especialistas como bullying (school place bullying). Utilizando uma perspectiva analítica das teorias de Rotulação de H. Becker e do Estigma de E. Goffman discute-se como a escola pode ser um espaço de sociabilidades e também de acusação e rotulação, produzindo, assim, processos de afastamento e exclusão de crianças e jovens que passam pela estigmatização. Nesse sentido, esta obra analisa alguns casos com base em notícias veiculadas pela mídia e em filmes/documentários sobre situações de violências em escolas, produzidas por estigmatização e exclusão de alunos. 


			A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica com a teoria sociológica sobre desvio e estigma, além dos estudos sobre bullying no campo da Psicologia e Medicina. Em seguida, foram tratados alguns casos simbólicos de violências que foram praticadas por jovens que sofriam continuamente com processos de estigmatização dentro do ambiente escolar. 


			Apesar de ainda pouco conhecido do grande público, aos poucos a mídia informa casos e mais casos que despertam para esse problema, em que o campo educacional é tomado ou como natural ou muito negligenciado; e quando um caso mais sério aparece, passa a ser discutido como um grave problema social. Aqui esse fenômeno é tratado como um “problema social” que foi mais recentemente tomado como tema de pesquisas e trabalhos nas áreas de Educação e Psicologia, mas que como problema sociológico já foi discutido pelos autores citados. 


			 Neste livro, é visceral o engajamento na prevenção e contenção do bullying, porém denotam-se lados e horizontes das vítimas e um olhar aplicado das Ciências Sociais perante sua estrutura, por que acontecem, como se disseminam em várias escolas variados tipos de bullying e seus efeitos, o que repercute na vida de pessoas que superaram as agressões e conseguiram vencer, e em outros que apontam a violência com alto risco de transtornos psíquicos e inatividade para o trabalho e como muitos jovens desistem ao sofrer os impactos da violência e ficam à margem, excluídos, sem defesa contra o terror e a injustiça e sofrendo ameaças a seu direito inalienável de estudar e ter relações saudáveis, como é garantido por lei.


			 A representação social moderna como crime e como um problema social relevante pode ser melhorada por um olhar que estuda a escola em sua formação de conjuntura social, suas hierarquias e papéis ramificados, a luta entre eles no dia a dia e o papel da escola como apaziguadora e fornecedora de paz e segurança necessárias. O bullying revela o drama da opressão e violência e o despreparo da sociedade no lugar e papel dos jovens para a vida em sociedade, cabendo, na modernidade, um estudo mais atento e capaz de destruir por dentro, compreendendo as relações de poder e fatos essenciais sobre o bullying, o modo de prevenção e entendimento de sua expansão pelo mundo, e considerando-o mais do que uma brincadeira, algo que pode ser um pivô de problemas e fatos sociais graves, como: suicídio, alcoolismo e evasão escolar. 
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			Discussão teórica sobre desvio, estigma e rotulação


			1.1 Proposta para tratar desvio/estigma e rotulação


			 As teorias do interacionismo simbólico que se dedicaram a estudar o desvio partiram de convenções reformuladas do fazer sociológico em meados dos anos 1920. Ainda não havia teorias capazes de explicar o todo ou o motivo de o desvio ocorrer de fato em suas motivações, nem algo que ultrapassasse a visão até então comum na criminologia ou filosofia, baseando-se até em tratados religiosos para descrever as transgressões. Uma visão pouco fechada a motivos e visões de dentro dos desviantes era o estudo dos elementos renegados e desviantes como portadores de uma aptidão natural menor ou algo explicado não pela interação social em si.


			 Até então era uma marca da Sociologia o desvio por longos anos, em autores como Becker (2008) e demais da tradição da Escola de Chicago. Essa visão antiga não era mais privilegiada nesse momento, o lócus das interações sociais constitutivas e as trocas nas relações iam formular e definir em cada ação uma teia de fatos e ações congruentes com os processos sociais numa visão mais construtivista dos atos em si e à moralidade por quem foi feita e como os atos e pessoas foram se classificando na sociedade. 


			 Como é ser um “desviante” e ter um modo de vida desviante o seu julgamento e o que se consistiria na visão do ato em si pensado pelos indivíduos e suas relações sociais. A forma que eles o veem reflete nos atos e como a sociedade os rotula, estereotipa e define determinado ato como transgressor ou seu praticante como o autor de um crime grave em potencial, uma ameaça ao bem viver da sociedade e sua estrutura organizada.


			 Os atos que representam desvio numa visão particular e classificatória do grupo, com um estigma que se confirma na representação do que é ser desviante e em sala de aula, como o trabalho versará em outras partes, fazendo parte de um todo ou de uma sociabilidade marcada por grupos inclusos no círculo escolar, em que se encontram subdivisões capazes de classificar e marcar o que é ser diferente em seu modo de vida, nas atitudes, posturas, nos gestos e na visão de mundo e personalidade. Numa análise mais profunda vemos o caráter de desvio marcado por um aspecto positivista e racional e outro cultural desse segmento jovem, ambos em algum momento se cruzam ou se distanciam e são complementares, em analogia a uma perspectiva cultural iria produzir uma visão de organização interna do grupo jovem, em que uns se julgam e se mantém como símbolo de um conviver melhor culturalmente nessa faixa e organizado com seus hábitos de classe. O que cada grupo produz como cultura entre as classes sociais pode exercer certo tipo de poder nessa estrutura, na qual enfim poderiam defender seu modo de vida como correto e normal e serem “miniempreendedores morais” de sua própria moral como grupo, excluindo todos os estudantes que estão fora do círculo de amizades ou numa posição mais baixa nesse grupo segmentado e heterogêneo. Para estes, o termo “miniempreendedor moral” cabe como uma análise minuciosa do fato de fabricarem suas “leis” (não jurídicas, mas de conduta) e terem o confronto direto com os “outsiders” das salas de aula. No fundo pensam estar regulando a conduta correta e profundamente fazendo um bem em muitos casos, sendo uma “bota ortopédica social”; outros apenas por meio desse empreendimento buscam externar seus conflitos internos por meio do controle e punição de outros e elevar sua já baixa autoestima escondida por seu comportamento violento.


			 No encontro desses mundos e universos internos, as rotulações e os estereótipos ou estigmas de Goffman (1988) atuam quase como uma ópera, marcando o teatro das funções de cada uma das partes envolvidas, em que uma é impulsionada pela visão cultural ou, pode-se dizer, um “tipo ideal” de adolescente e suas relações sociais. O modelo visto na televisão, importado dos EUA principalmente, construiu sua sociabilidade, sua visão de mundo e até mesmo uma função na vida social, pois essa etapa pode ser um marco de escolhas e decisões que determinam o futuro desses jovens, o grande ensaio para a vida adulta.


			 Para ilustrar as teorias e dar uma ideia maior do campo com o qual trabalharemos neste capítulo, segundo Silva (2010) precisamos entender a escola como uma microssociedade: infelizmente em grande parte das escolas, sejam elas públicas ou particulares, deparamo-nos com uma hierarquia que quase reproduz o sistema de castas das sociedades mais desiguais. No mundo dos estudantes, três classes costumam se distinguir “No sistema escolar, encontramos outro micromundo, uma subdivisão denominada universo dos estudantes. Para definir de forma bem marcada a: os populares, os neutros e os excluídos” (SILVA, 2010, p. 79).


			 Os populares são aqueles que conseguem emergir como superiores na interação que dominam e se confirmam nesse pequeno universo microssocial como modelos ou “tipos ideais” de sucesso interpessoal. Têm características comuns a meninos populares, fortes e de perfil atlético, e meninas bonitas que correspondem ao perfil de beleza e à moda, que atraem olhares desenvoltos dos rapazes. São mais destacados em atividades esportivas e sociais e têm grandes conquistas amorosas, enfim, correspondem ao grupo que, por atender a esses padrões, toma a frente das ações nesse minitecido social ou cenário das salas de aula e fazem justamente a imposição daquilo que é ou não é estar correspondente ao padrão e status desejáveis. Como o grupo que se impõe, logo assumem os papéis de empreendedores morais e os grandes classificadores do que seria o “desvio”, pois a partir deles, em sua relação com os demais grupos neutros e os excluídos, criam-se o desvio e a rotulação desses últimos, então reafirmam os padrões impostos pela mídia e pela sociedade em geral e os personificam em atitudes. No raio de ação do que podem, exercem seu poder perante as outras classes, tornam-se tipicamente os ativos nas brincadeiras grupais, pela posição de força e popularidade que possuem. Representam o auge e um modelo a ser alcançado por situação econômica favorável ou um ideal de vida que vai de encontro ao que os jovens veem como modelo em suas vidas: o ser “descolado” e mais prestigiado.


			 Os neutros são aqueles que tentam ser iguais aos populares em tudo e acabam por formar parte de suas relações sociais, mas não fazem parte do círculo íntimo, tendem a ser expectadores passivos, pois há, em seu ato de ver, uma aceitação moral e cultural dessa lógica de relações e padrões e o medo de estarem na pele dos excluídos, os outsiders do tecido social escolar, ao mesmo tempo que precisam mediar e lutar para serem populares um dia. Estudos apontam que acabam sendo rebaixados nessa hierarquia de poder se não estiverem afinados com os interesses e tiverem um modo de vida e cultura parecido com o grupo popular. São seres confusos e imaturos emocionalmente tanto quanto os excluídos. 


			 Os excluídos basicamente são aqueles que representam o diferente, os “outsiders” da microssociedade escolar, são jovens e adolescentes que diferem dos padrões de classes e culturais, advêm justamente de famílias que detêm valores tradicionais e não conseguem ser “legais” ou mesmo aceitáveis pela sociedade escolar, por motivos que causam a noção de desvio, ou uma transgressão ao aceitável pela comunidade, ou o padrão de ser ou estar. O declínio das relações interpessoais e muitas vezes o descaso com as relações humanas fazem com que esses jovens passem a sofrer pelo fato de serem diferentes e então recaem para os populares em uma espécie de desvio, na concepção de desvio abrangente e pertinente ao contexto escolar, ao realizarem atitudes inerentes a suas personalidades ou por uma característica étnica racial, ou peso, ou capacidade intelectual grande ou pequena. Podem ser fatores que condicionam um “desvio” no modo de vida desviante ou transgressor do tipo ideal ou o fator cultural de maior poder nesse grupo, que seria promulgado pelos populares, discriminando e estigmatizando negativamente o grupo excluído, condenando à desaprovação de sua conduta no grupo escolar, criando uma situação assimétrica de poder e status, usando de sua situação estabelecida para criar “o outro” ou “o estranho”, o modelo a não ser seguido e o receptáculo da sua forma de poder manifestada na prática da intolerância, inclusive com constantes agressões físicas em alguns casos. Sistematicamente as ações se baseiam em estigmas, estereotipagem e uma relação de exclusão e segregação visível. 
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